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ALUNO, PROFESSORE PATRONO NO CINQOENTENARIO
DA UNIVERSIDADE
Prof. Oscar Martins Gomes
Catedráticode DireitoInternacionalPrivado
Decorridosos primeirosanos de infância,ao despertarpara a
vida, no comêçodêsteséculo,deparou-se-meCuritiba,minhacidade
natal,comumafisionomiaque atualmentencarocomode transição
entreseu primitivismoe sua posteriorescaladaprogressiva.
Tornei-meassimtestemunhaocularde sua marcha evolutiva,
cujos marcosassinaladorespodemser constituídospelos índices de
suapopulaçãode 30.000habitantesde então,e 500.000aproximada-
mente,de hoje.
E êsseaspectourbanoera tambémo dasdemaiscidadesdo Pa-
raná,estacionáriasas do litoral,apósalgumesplendorantigo,ou de
lentoavançoas.do interior,refletindo,em geral,as deficientescon-
diçõeseconômicasdo Estado,assentadasnaexploraçãoda erva-mate,
da pecuáriae, maistarde,do pinheiro.
A estradade ferro entrea marinhae a Capitale, depois,recor-
tandoo Estadoem váriasdireções,de~empenhoua funçãode artéria
mestraparao geraldesenvolvimento.
As duas grandesguerrasmundiais,passadoo horrordas des-
graçaspor elastrazidas,propiciaramindiretamenteo progresso,com
a imigração,a inversãode capitaise as atividadesda indústria.
E registrou-seo fenômenodo café,velhoflorão imperial,mere-
cedorde honrariasjá no escudoda Independência,propulsordo trá-
fico africano,das ferrovias,dos núcleoshumanos,dos monumentos
de alvenaria,drenadorde braçospara o trabalho,povoador, civili-
zador.Eo café,criadorde grandezas,trouxetambémao Paraná,nês-
tes últimostrinta anos,.valiosocontributode riquezase de realiza-
ções.O surtocafeeiro,limitadoàs regiõesparanaensesdo noroestee
do oeste,como pipocarde cidadesjá de iníciovivificadaspor altos
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níveisde civilização,estendeuseu poderioa todo o Estadoe trans-
formou de maneiraimpressionantea fisionomiaurbanisticade Curi-
tiba.
Mas, esta rápidarememoração,ferindo apenasalguns pontos
dessacaminhadade meioséculo,nãocomportadigressõessociológi-
cas.
Esboçadoassimo panoramaascencionalda terrae do homem,
é de salientarque somentea audáciaidealistae empreendedorade
espíritosdotadosdos predicadosde iniciativae pioneirismo,como,
entreoutros,iVtordo Amarale Nilo Cairo,teriamvislumbrado,com
umaintuiçãojá tãoelogiada,a possibilidadeda instalaçãodumauni-
versidadeem Curitiba,quandoas maioresmetrópolesbrasileirasnão
possuiamnenhuma.
Se a sementeque RochaPombo lançaravinte anos antesnão
germinoupor falta de adubaçãosuficiente,estapoucoteria melho-
radoem 1912.Mas,a tenacidadedos fundadoressupriuas deficiên-
cias. Professoresaliciadosentreos profissionaisaqui residentese di-
plomadosnasescolassuperioresde outrascidades,construçãodesde
logo do edifício másculo,mobiliário,laboratórios,bibliotecas- eis
o conjuntovivo da concretizaçãodo planomonumental.
Curitibaentão,aforaasescolasprimárias,só possuiacursosecun-
dário, ministradono GinásioParanaense,comturmasanuaisde uma
dezenade graduandos,maisou menos.A mocidadeque fazia baru-
lho, promoviacomícios,passeatas,festase excursões,era a juven-
tudeginasial,comseuórgãosocial- o CentroEstudantilParanaense,
cuja presidênciaexerci nessaépoca.Os mestresmais prestigiosos
eramDarioVellozo,EmilianoPemeta,AzevedoMacedo,AlvaroJorge,
CônegoBraga,EuzebioMota, lysimacoCosta,SebastiãoParanáe al-
guns mais,todosprofessôresdo Ginásio,que ministravamnão só o
ensinodas matériasprópriasda cadeirade cadaum, comoincutiam
nos adolescentesidéiasfilosóficas,orientaçãocívicae regrasde con-
duta moral.
Fundadaa Universidadem 19de dezembrode 1912,justamen-
te hácinquentaanos,os aspirantesa um cursosuperiorque sentiam
dificuldadesem ir estudarno Rio de Janeiro ou emSãoPauloe reu-
niamcondiçõesde preparoparaa matrícula,acorreramàs inscrições
abertasno iníciodo anode 1913paraos cursosentãoinstaladosde
CiênciasJurídicase Sociais,Engenharia,Farmácia,Odontologia,Obs-
tetríciae Comércio.O cursode Medicinacomeçoua funcionarem
1914e maistardeoutrosforamagregadosaos já existentes.
No cursojurídicoeramos29 os matriculadosno primeiro ano,
iniciadono comêçode 1913,númeroêssedepoisdesfalcadopor cir-
cunstânciasvárias.
A Universidadefundou-sebeneficiando-sedo regimelivre, de-
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soficializado,que fôra instituidopela lei orgânicade 1911.Mas, no
GovêrnoWenceslauBraz[sobrevindoem 1915outra lei do ensino,
que o oficializounovamente,aquelescursospassaramem 1918 a
constituirtrês Faculdades,a de Direito,a de Engenhariae a de Me-
dicina,que,sendoparticulares,foramcomeguindo,anosdecorridose
commuitaluta,o reconhecimentooficialpeloGovêrnoFederal.A pri-
meirareconhecidafoi a Faculdadede Direito,em 1920.
Mas, a cúpulaestruturadano primeiroedifícioconstruído,enci-
mandoa designaçãoIIUniver~idadedo Paraná',continuousimbolica-
mentea mantera inicial idéia da unidade[sob o mesmo espírito
orientador,na expectativapenasde novaoportunidadeparaefetiva-
çãodefinitivada primitivaobra de conjunto.
E tal aconteceuem 1946,quandoem virtudede lei federal as
Faculdadesexistentesforam reunificadasna Universidadedo Paraná,
comoinstituiçãolivre equiparada,~oba mesmadireçãodo primitivo
DiretorVictordo Amaral,nessaocasiãointituladoReitor,a quemsu-
cedeu,no biênio 1948-49,o segundoReitorprofessorMacedoFilho,
de intensae benéficaatuaçãonêssecurto período,para,em conse-
quênciade seufalecimento,sersucedidopeloprofessorFlavioSuplicy
de Lacerda.Coube ao terceiroReitor,nêssesquatorzeanos de sua
beneméritagestão,até agorapromoverdesde logo a federalização
da Universidade,afinal conseguidapela lei federaldo ensinosupe-
rior em geral, de 4 de dezembrode 1950,sendoêsseseu regime
atual.E outras,muitasoutrasrealizaçõesassinalamo períodoáureo
da gestãodo terceiroReitor,ba~tandomencionaro Hospitalde Clíni-
cas,o CentroPolitécnico,a UniversidadeVolanteos edifíciosda Rei-
toria, comseu Auditóriode frequentesrealizaçõesartísticase cultu-
rais, da Faculdadede Filosofia,da de CiênciasEconômicasetc.
Nestamodestacontribuiçãoà gloriosaefeméride,queroferir al-
gumasparticularidades,maisde meuconhecimento,justificandomeu
testemunho.
As circunstânciasda vida ocasionaramcertadispersãonaqueles
aspirantesao bachareladode direitoque haviamdepositadosuacon-
fiança no êxito da incipienteUniversidade.
Dos matriculadosinicialmente,apenasa metadechegoua colar
gráu na própriaUniversidade,em dezembrode 1917.Eu, já bacha-
relando,depoisde cursaros anosdo primeiroao quartointeiramente
transferi residênciapara o Rio de Janeiro, em abril de 1917. O
mesmofizeram,em iguaiscondições,nessaépoca,Tassoda Silveira,
AndradeMuricy e Abel Assumpção.
Na CapitalFederal,nós e outros,entreos quais Leonidas de
Loyola,fomoslevados,consoanterecentedispositivolegalpermissivo,
a rêvalidaras matériasdo quartoanodo cursona FaculdadeLivrede
CiênciasJurídicase Sociais,equiparadaàs oficiaise cujo5.0 anofre-
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quentámos,paranosdiplomarmosa seguir,em 1918.E atécolámos
gráu juntos,os quatromencionadoscolegase eu, quetomeiparapa-
raninfomeu particularamigodr. Arthur Obino, um dos fundadores
da Universidade seu máximodefensorjuntoaosórgãossuperiores
de ensinoparao reconhecimentodas três Faculdadesem que ela se
desdobrara.
Por influênciadês~eamigo,que era oficialde gabinetedo dr.
CarlosMaximiliano,entãoMinistroda Justiça e NegóciosInteriores,
entreos quaisos de ensinosuperior,tantoque fôra o autorda nova
lei de 1915,que oficializououtravez o ensino,obtivea nomeação
interinade terceirooficialda Secretariado Ministério.E, emboradati-
lógrafo dedilhandoas teclascom os dois indicadoresapenas,como
até hoje,fui mandadoservirno Gabinete,onde me derama incum-
bênciade, comoutrofuncionárioCCintra),passara máquina,a fim de
ser enviadaà impressãotipográfica,a notávelobra "Comentáriosà
ConstituiçãoBrasileira",de autoriade Carlos Maximiliano,que de-
pois foi Ministrodo SupremoTribunale publicououtrosmagníficos
livros, como"Hermenêuticae Aplicaçãodo Direito"e "Direitodas
Sucessões". .
Comessareferência,tenhoemmirarelatarinteressantepisódio.
Certodia, deu-meo dr. Maximiliano,escritapor êle, emsualetrare-
dondae uniforme,umaemendaa ser encaixadano orçamento da
despesageralda Uniãoparao exercíciode 1918,emprocessode vo-
taçãono CongressoNacionalem fins de 1917,permitindoque, até
junhode 1918,os alunosdasfaculdadeslivres julgadasidôneaspe-
lo Ministrodo Interiortransferissemmatrículaparaasoficiaisou equi-
paradas,desdeque renovassem,comaprovação,os examesdas ma-
tériasdo últimoanoque houvessemcursado,comboasnotas,no ins-
titutoparticular.
Lembra-meque, nas escolasoficiaisou equiparadaseramacei-
tas, em virtudede autorizaçãoministerial,como prova dos exames
prestadosdasmatériasdo últimoano,atésimplesnotíciaspublicadas
á suaépocapelosjornais,comocautelacontraa po~sibilidadede se-
remnegadascertidõescomprobatóriasdos mesmos,pelasescolaspar-
ticulares.
E, entregando-mea emendamanuscritapara datilografá-Ia,ob-
servou-me:"IssoliquidarácomessasFaculdadesnovassemcondições
de sobrevivência".
Penseina Universidadedo Paranáe assaltou-meo pressentimen-
to de que tal prognósticodesfavorávelnão poderiaestender-seaos
seuscursos,estivessemou não na intençãodo Ministro.Mas, como
tantosoutrosinteressados,aproveiteiem seguidaa possibilidadede
revalidaçãodo currículoquaseconcluido,paraobtençãodo títuloofi-
cialde bacharelemdireito,comoiádisse,porqueatalemendapassou
a constituirlei.
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Na Faculdadedirigidapelo Condede Afonso Celsoronde pon-
tificavameminentesprofessôresrnósdo Paranárbemassimos alunos
provenientesde outrasescolasdo paísrsomandotodosalgumasde-
zenas,fomosrecebidoscomprevençãopelosestudantes,a pontode,
no fim do ano,havermosfiguradonumquadroà partede formatura.
Tassoda Silveira,francoe impetuoso,na malquerençae~tabelecida
entreveteranose adventícios,chegoua desafiaralgunsbacharelan-
dosparaumcotejode conhecimentosjurídicosempúblico.A resposta
foi a chacotairreverente,desculpávelnosmoços,aindamais quando
alimentampresunçãode superioridade.
Anosdecorreram.Car/osMaximiliano,Ministrodo Supremo,veio
a Curitibaem 1938e realizouconferênciana nossaFaculdadede Di-
reito,manifestandoentusiasmodiantedas realizaçõesjá consolidadas.
Recordei-lheo episódioda emendade intençõestrucidàntes,e êle re-
darguiu-me:"Pelo vistovocêstinhamcondiçõesde sobrevivência!f'.
Dos colegasda primeiraturma,relembroos já desaparecidos:
leonidasde loyola, LuizGonzagade Quadros,HugoAntoniode Bar-
ros, SamuelCesarde Oliveira,J. T. Gomy Juniorr GenerosoBorges
de Macedo,ManoelPereirade Macedoe João SoaresBarcelos,êste
componenteda primeiraDiretoriade fundadores,todosêlescomati-
vidadesna advocacia,onde algunslograramgrandedestaque;o de-
sembargadorpor muitosanosdo nossoTribunalde JustiçaAntonio
leopoldodosSantosFilhoe o juiz de primeirainstância,inclusiveda
Capitalrfunçãoem que morreu,lauro Nery do Canto.
Dosvivos ainda,cito:OscarJ. De Placidoe Silva,primeiroalu-
no matriculadona Universidade,autorde conceituadasobrasjurídicas
e que exerceuinterinamente,duranteanosra cadeirade DireitoCo-
mercialda Faculdade;Gastãoda CostaFaria,advogado;Aristoxenes
C. de Bittencourt,desembargadoraposentadodo me~moTribunale
Oscar Borgesde Macedo,advogado,relaçãoem que acrescentoo
meu nome,todos nós residentesem Curitiba.E vivendono Rio de
Janeiro atéagora:AndradeMuricye Tassoda Silveira,que,comoes-
critores,granjearamapreciávelnomeadanacional;Abel Assunção,ad-
vogado,e IsauraSidneyGasparini,professorafederalapo~entada.
Quantoa mim,depoisde ministrarna Faculdadede Direito,in-
terinamente,a partirde marçode 1945,DireitoInternacionalPrivado,
tornei-me,em virtudede concursoefetuadoem setembrode 1948,
professorcatedráticodessamatéria,que ali venholecionandosegui-
damente,atéhoje,e sôbrea qual publiqueium livro em 1956,edi-
çãoda LivrariaSaraiva(SãoPaulo),já esgotada,sobo títulode "tetoS
e Normasde DireitoInternacionalPrivado"(700pág.)As~im,tendo-a
frequentadocomoalunoa partirdo comêçodo anode 1913até fim
do de 1916,vim a sero únicodosparticipantesda primeiraturmada
, FaculdadedeDireitoprovidoemcátedravitalícia,naqualdevereiju-
bilar-menopróximoano.
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Distinguiu-mecom o paraninfadoa turmadebacharelandosde
1959,a quala ClovisBevilaqua,quetambémlhederao nome,como
partedascelebraçõesnacionaisdo centênáriodêssesaudosojuriscon-
sulto.
E agorasouo patronoda turmade bacharelandosdo cinquente-
nário da mesmaFaculdade,insigniadesvanecedoraque a simpatia
generosade seusbrilhantese nobrescomponentesmeconcede,qua-
se no términode minhaatividadeprofessoral,completando igual-
menteum cinquentenáriode iniciaçãono estudodo direito,para o
exercícioda advocaciae do magistériosuperior.
Emtrajetóriaparao alto,o espíritouniversitáriodifundiu-sepor
todo o Brasil,a par de outrosmarcantesíndicesde seu progresso.
Contao paísatualmente32 universidades,entrefederaise equipara-
das. No Forumdos Reitores,que se reune periodicamente,como
aconteceuem novembroúltimoem Curitiba,tem-seimpôstoa voz
prestigiosado Reitorda Universidadedo Paraná,já aclamando lider
dos Reitores,na reuniãoanterior,em Brasília.
Na marchaevolutivado Paranáem todosos sentidos,assinala-
se a formaçãode outrasfaculdadessuperiores,visandoalgumas à
constituiçãode novasUniversidades(a CatólicaemCuritibae asesta-
duais de Londrinae PontaGrossa).
Marcantese apresenta,pois, a evoluçãocultural nos rumos
apontados,abrangendodepartamentos,institutose centrosde altas
pesquisas.
E maismerecedorde exaltaçãose mostraportanto,empreendi-
mentodos pioneirosdo Paraná,justificandoestapáginade homena-
gem e agradecimentodo aluno,de professor,do patrono.
